
Apelo contra a desigualdade de acesso à Prova Paraná Mais

Escrevemos em nome dos estudantes da rede pública do Paraná que não pertencem
às instituições estaduais e não foram contemplados com as mesmas oportunidades dos
nossos colegas da rede de ensino público estadual.

São notórias as tentativas de implementação de políticas de melhoria do ensino
público no estado do Paraná, dentre elas destacamos a plataformização e uso de
inteligências artificiais, mediante a necessidade de acompanhar os avanços tecnológicos da
sociedade atual. A Prova Paraná, portanto, surgiu como mais uma ferramenta para avaliar o
desempenho dos estudantes e os resultados das políticas implementadas. Contudo, a luta
pela educação não se limita apenas ao ensino básico, estendendo-se à democratização do
ingresso ao Ensino Superior.

Nós, estudantes paranaenses, desde o primeiro contato com a educação almejamos
as oportunidades ofertadas pelas universidade públicas estaduais. Entretanto, estas têm
sido, muitas vezes, ocupadas por alunos de outros estados, que ingressam através das mais
diversas cotas, em especial as que contemplam estudantes de escolas públicas. A Prova
Paraná Mais, sendo assim, significa para nós maior possibilidade de uma vaga no estado
onde residimos.

Segundo o Decreto nº 5835, de 20 de maio de 2024, a Prova Paraná Mais tem como
objetivo:

I - oportunizar o acesso às diferentes modalidades de Ensino Superior;

II - avaliar anualmente os estudantes do Ensino Médio;

III - nortear políticas de valorização acadêmica;

IV - contribuir para a melhoria da aprendizagem dos estudantes do Ensino Médio;

V - despertar no estudante do Ensino Médio o interesse pela continuidade de sua
formação educacional.

Neste mesmo decreto, nos é assegurado que “Estudantes de outras redes públicas
poderão realizar a Prova Paraná Mais, conforme procedimentos a serem regulamentados
pela SEED”. Contudo, no EDITAL N.º 127/2024 – GS/SEED, publicado pela Secretaria de
Estado da Educação, fica explícita a desigualdade de tratamento entre os estudantes das
redes públicas estaduais e federais, uma vez que, sendo da rede federal, mesmo residentes
do Paraná, fomos vetados de fazer a mesma prova da rede estadual, tendo, ainda, que
arcar com custos de viagem para dois dias de prova em Curitiba para realizá-la. Assim,
todos os estudantes de instituições de ensino público não pertencentes à rede pública
estadual do Paraná, que tenham interesse em ingressar em uma das Universidades
Públicas Estaduais do Paraná utilizando o desempenho da Prova Paraná Mais 2024,
aplicada pela SEED no ano de 2024, precisam prover recursos de deslocamento e
hospedagem para receber um benefício que deveria ser de todo estudante de escola pública
paranaense.

Dessa forma, a desigualdade se expressa através da locomoção, que não será
subsidiada pelo governo do estado - que viabilizou a prova, mas deixou os estudantes
responsáveis pelos gastos com transporte, alimentação e estadia em Curitiba. Em adição, a



discriminação vigora também na aplicação das provas em dias diferentes, o que não nos
garante provas igualmente justas.

Frente ao exposto, nós, estudantes de escolas públicas federais paranaenses,
expressamos publicamente nossa indignação pelo tratamento injusto ao qual estamos sendo
submetidos, uma vez que aqueles que não possuem condições de arcar com os gastos para
acesso à prova - maioria - terão de abrir mão de sua realização, o que significa a perda de
20% das vagas de cotas destinadas aos alunos pertencentes às escolas públicas. Sendo
assim, estamos sendo impedidos de concorrer de forma justa à políticas de acesso
paranaenses ao Ensino Superior, consequentemente alienados de nossos direitos.

Requeremos, portanto, a revisão do EDITAL N.º 127/2024 – GS/SEED, para que
sejam incluídos os estudantes de redes federais na realização da prova. Assim, este
instrumento deve ser aplicado da mesma forma como está sendo aos estudantes da rede
estadual: na cidade em que residem, na escola em que estudam, todos realizando a mesma
prova, de forma igualitária e justa!

Estudantes IFPR Londrina


